
 

 

                              GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

SUBSECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA E PROFISSIONAL 
GERÊNCIA DE EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA, DO CAMPO, INDÍGENA E QUILOMBOLA 

 

EMENTA DO COMPONENTE CURRICULAR EDUCAÇÃO FÍSICA E CORPOREIDADE 
DO ENSINO MÉDIO 

COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA E CORPOREIDADE 
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EMENTA 

O componente curricular Educação Física e Corporeidade tem como propósito o 
estudo do movimento e da gestualidade em práticas corporais de matriz africana e 
quilombola; a análise crítica dos discursos sobre o corpo, padrões de beleza e 
saúde veiculados pela mídia; a experimentação de danças, lutas e jogos 
tradicionais como formas de resistência e afirmação identitária e a integração 
entre os conhecimentos científicos escolares e os saberes ancestrais sobre o 
corpo e a territorialidade. 
 
A Educação Física e Corporeidade na escola quilombola fundamenta-se na 
valorização da corporeidade e da oralidade como marcas estruturantes da 
cultura de raiz africana. No 1º ano do Ensino Médio, justifica-se pela necessidade 
de promover a construção de identidades e de projetos de vida, permitindo 
que o jovem se reconheça em seu território e em sua história. Esse componente 
busca romper com o etnocentrismo europeu ao legitimar práticas corporais 
tradicionais — como o jongo, as congadas, moçambiques e rodas de samba — 
como patrimônios culturais imprescindíveis. Além disso, a abordagem da 
corporeidade nesta etapa visa ao enfrentamento do racismo estrutural e dos 
estereótipos, utilizando o movimento como ferramenta de pedagogia de 
resistência e exercício da cidadania. 

OBJETIVO GERAL 

Capacitar o estudante a fruir, investigar e significar as práticas corporais em 
sua vida e na sociedade, integrando os conhecimentos científicos aos saberes 
tradicionais do quilombo, de modo a fortalecer a identidade étnico-racial e 
promover uma atuação social ética, saudável e pautada no respeito à diversidade. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Apropriar-se do patrimônio cultural corporal quilombola e afro-brasileiro 
(danças, festejos e tecnologias ancestrais), compreendendo seus 
processos de construção histórica e legitimidade; 



 

●​ Analisar criticamente preconceitos e estereótipos presentes nas 
práticas corporais e nos discursos midiáticos, posicionando-se contra 
manifestações de injustiça racial e desrespeito aos Direitos Humanos; 

●​ Selecionar e utilizar movimentos corporais de forma consciente para 
interagir socialmente, estabelecendo relações empáticas e éticas que 
valorizem a diversidade da comunidade; 

●​ Investigar o papel dos griots e anciãos como fontes de conhecimento 
sobre a gestualidade e as práticas de cuidado com o corpo e a saúde no 
quilombo; 

●​ Vivenciar práticas corporais variadas (jogos, lutas, danças, ginásticas e 
aventuras) relacionando-as ao autoconhecimento, autocuidado e à 
manutenção de um estilo de vida sustentável no território; 

●​ Utilizar mídias e tecnologias digitais para registrar e difundir as 
manifestações corporais da comunidade, combatendo a proliferação de 
informações falsas ou depreciativas sobre a cultura quilombola; 

●​ Relacionar a corporeidade à territorialidade, compreendendo o espaço 
físico do quilombo como local de reprodução social, econômica e cultural 
através das práticas corporais; 

●​ Formular propostas e intervir na realidade local, utilizando a linguagem 
corporal para enfrentar desafios contemporâneos e promover o bem 
comum; 

●​ Identificar e romper estereótipos depreciativos forjados pela mídia e pela 
publicidade contra a população negra, questionando padrões de beleza 
eurocêntricos e a ideologia do branqueamento que afetam a subjetividade 
dos jovens negros. 
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